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Estamos saindo 
de um Estado, 

como eu chamo, 
do mal-estar social, 

um Estado da 
perpetuação da 

injustiça e da 
enganação, porque a 

inflação permitia 
fingir que se davam 
aumentos, para um 

Estado que já começa 
a ter, pelo menos, os 
fundamentos de um 
Estado de bem-estar 

social" 

"Estamos recriando 
o Estado. Não para 

termos o Estado 
mínimo, que isso não 

tem sentido, nem 
muito menos um 

Estado fraco. E para 
não termos um 

Estado mamute, que 
é grande e um 

pouco 
desajeitado, que 
não funciona. 

FHC vê fim do 'Estado de mal-estar social 
nados pelo governo federal, co-
mo o Bolsa-Escola e o Bolsa-
Alimentação. E falou sobre al-
guns dos objetivos a serem per-
seguidos pelo País: "O ideal é 
que possamos ir construindo, 
portanto, um verdadeiro Esta-
do de bem-estar social, que am 
da não temos. O ideal será o 
dia em que toda a pessoa desta 
sociedade tiver direito a essa 
rede, acesso a essa rede." 
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Mudanças, afirma 
presidente, garantem o 

início de um Estado 
mais eficaz 

DEMÉTRIO WEBER  

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso disse ontem 

que o Brasil atravessa um mo-
mento de transição. "Estamos 
saindo de um Estado, como eu 
chamo, do mal-estar ,social, 
um Estado da perpetuação da 
injustiça e da enganação, por-
que a inflação permitia fingir 
que se davam aumentos, para 
um Estado que já começa a 
ter, pelo menos, os fundamen 
tos de um Estado de bem-estar 
social", afirmou, ao defender a 
continuidade das reformas em-
preendidas por seu governo. 

"Estamos recriando o Esta-
do. Não para termos o Estado 
mínimo, que isso não tem senti-
do, nem muito menos um Esta-
do fraco", disse Fernando Hen-
rique, ao sancionar a lei que fa-
cilita o requerimento de apo-
sentadoria para trabalhado-
res. "É para não termos um Es-
tado mamute, que é grande e 
um pouco desajeitado, que  

não funciona." O presidente ci 
tou a reforma da Previdência, 
que admite ter ficado aquém 
do desejado. Segundo ele, a re-
forma permitiu melhorar os 
serviços e a abrangência do 
Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS), apesar de, para 
a opinião pública, ter sobressaí-
do á idéia de que o objetivo era 
tirar direitos da população. 

Fernando Henrique desta-
cou que as refor- 
mas são uma exi- 
gência 

	

 moderno, 	EF 
gência do mun- 
do 

 requer a 

	

adaptação do Es- 	TÊM 
tado. "Nunca se 

	

termina de refor- 	PROSS 
mar. Não se de;  

	

ve terminar. E 	DIZ 
preciso conti- 
nuar reforman 
do. Mais reforma, mais avan-
ço, mais mudança", pediu 
FHC durante a solenidade, 
que contou apenas com a pre-
sença de técnicos do governo, 
entre eles o ministro da Previ-
dência, Roberto Brant. 

O presidente citou os avan-
ços da chamada rede de prote-
ção social, conjunto de progra-
mas assistenciais ou de transfe-
rência direta de renda coorde- 

lizado de democracia que está 
passando da fase, simplesmen-
te — o que já era tão importan-
te — de um conjunto de regras, 
inclusive de regras eleitorais, 
para ser, principalmente ago-
ra, um modo de vida que per-
mite justamente a inclusão, 
que é o acesso e permite que as 
diversas camadas da socieda-
de sejam, efetivamente, atendi- / 
das", disse. 


